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ACTA~ · 37 

R t DE 12-08-96 l l NI Ã()()RDI ~ Á RI A fi ~~~ 
, _ 

Aos doze dias do mes de Agosto do ano de Il1lI novecentos e noventa e se~ 
Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara :\1unicipal, reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr Presidente, Prof Celso Augusto 

Baptista dos Santos. e com a presença dos Vereadores Srs Eng" Vitor Jose Pedrosa da 

Silva, Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça. En)( Eduardo Belmiro Torres do J' 
Couto , Tenente-Coronel João Carlos Albuquerque Pinto e Eduardo Elísio Silva Peralta .,; 

Feio / <"'7 

Pelas 14horas e ]0 minutos foi declaradaaberta a presente reunião '\Y 

FALTAS · Foi deliberado, por unanimidade, justificar as faltas dadas pelos 

Vereadores Sra Dr' Maria da Lu z Nolasco Cardoso, Sr. João Ferreira dos Santos e Sra 

Dr" Maria Natália da Silva Abrames Vieira da Silva 

APRO VACÃO D,\ ACT A" - Foi deliberado , por unanimidade, aprovar a acta 

nO36 

RF.Sl lMO Ul ÁBI O DA n :SO URAR IA: - A Câmara to mou conhecimen to 

do balancete da teso uraria relativo ao dia 9 de Ago sto, corrente, o qual acusa o segu inte 

movimento em dinheiro . - Saldo do dia anterior em oper açõe s orçarnentais • noventa e nove 

milhões duzen tos e quatro mil quat rocentos e cinquenta e tr ês escudos e trinta centavos , 

Saldo do dia anterior em ope rações de tesouraria , dez milhões seiscento s e dezasseis mil 

novecento s e sele escudos; Receita do dia em operações crça mentais • quatro milhões 

duzentos e tr ês mil trezentos e cinquenta e quat ro escudo s; Rece ita do dia em ope rações de 

tesourar ia . quinhentos e setenta e cinco mil oitenta e nove escu dos e cinquenta centavos; 

Despesa do dia em opera ções orearnenrais • qua renta e oito milhões novecentos e vinte e 

oito mil trezentos e setenta escudo s; Despesa do dia em ope rações de tesoura ria- quarenta 

e dois mil quatrocen tos e noventa e um escudos , Saldo para o dia seguinte em operações 

orçamentais • cinquenta e quatro milhões quatrocentos e seten ta e nove mil quatro ce ntos e 

trinta e sete escudos e trinta centavos; Saldo para o dia segu inte em operações de tesouraria 

- onze milhõe s cento e quar enta e nove mil quinhento s e cinco escudos e cinqüenta 
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('(),'STRUCÁO DA PISTA DF ATtFTl S"O DF AVHRO _ " FAS"I"i 
Na sequ ência da deliberação tom.ada em 27 de Maio, último, foi presente o processo dC&, 
concurso da "Consuu ção da PIsta de Atletismo de Aveiro • I- Fase", ao qual se 

candidataram os seguintes concorrentes, cujas propostas fo r~ m assim numeradas, de acor;:( {t \ ' 

com a ordem de entrada nos Serviços N" I • PAVIA • Pavimentação e Vias, SA ; N"Y .,.,. 
SOARESl)A COSTA; N" 3 - SAVf"COL • So ciedad e Ave u ense de Con st ruçõe s Civis , Lia ; e N" /~ . 

4 - VITOR JESUS RODRIGUES ALMEU)A 0--'"'1. 
De seguida procedeu-se abertu ra dos envelopes que co nt inh~ osá . 

documentos, perante a presença de um representante da Universidade de Aveiro, Eng" 

Patoilo Teles, e dO,is r,epresentantc,sda Associação de A tlc tis,'mo de, Aveiro, nomeadamente, +J 
o Presidente da Duecçãc, Sr. Acacio Oliveira e o Tecnico Eng" Carre las, os quais foram r­
achados em conformidade, pelo que se proced eu, de imediato, a abertura das propostas , - \ 

tendo- se verificado os seguintes valores, acrescidos de IVA: ~'" 1 - cento e oitenta e seis \ 

milhões t rezentos e quarenta e dois mil setecentos e cinquenta e seis escudos; N" 2 - cento e 

noventa e nove milhões quat rocentos e sessenta e sete mil trezento s e noventa escudos; ~ 

3 - duzentos e vinte e três milhões seiscentos e sessenta e dois mil quinhentos e vinte e seis 

escudos; e ~ 4 • duzen tos e noventa e nove milhões seiscentos e oitenta e quatro mil 

duzentos e t rinta e quatro escudos 

Foi deliberado, por unanimidade, remeter o processo á comissão de análise para 

estudo e informação conveniente 

I:\ ST AI..ACÃO m: 11M .\ 1IJSEl l DI': CAC A [ PESC A' - Foi presente o 

processo de concurso em epígrafe, ao qual co ncorreram as Firmas a seguir indicadas, e 

cujas pro postas for am numeradas de acordo com a entrada nos Serviços ~ I - HfN RIQlJES, 

fFRNA.....nES & NETO, LDA. - Construção Civil e Obras Públicas; N" 2 - JOÃo MAlA & MAlA, 

LDA., e N" 3 - RICAM • Construções, Lda . 

Abertos os sobresc ritos que continham os documentos e após análise dos 

mesmos, verificou-se estarem de acordo com o exigido no programa de concurso, pelo que 

foram admitidos todos os concorrentes 

De imediato procedeu-se á abertura das propostas, verificando-se os seguintes 

valores, acrescidos de \VA f\,Y<I I • dois milh ões cento c noventa e oito mil quinhentos e 

sessenta e quatro escudos; N° 2 • dois milhões e vime e cinco mil escudos ; e N" 3 • dois 

milhões sessenta e dois mil e treze ntos escudos 

Foi deliberado, por unanimidade, remete r o processo à comissão de análise para 

informação 
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l JRBANll ACÃO n A BAIXA UE SA:\ITO AN TÓ ~IO • Na sequel)dá --ào 

concurso aberto em s de Julho, findo, e da consulta efectuada junto das I-irmaSi!'. 
especialidade, com vista à execução da empre itada de "Arranjos Exteriores na Baixa de Ó 

Santos Ant ônio", a Câmara tomou co nhecimento que ao mesmo se cand idataram as Firmes 

a seguir indicadas, as quais foram assim numeradas: !'-f I • SAUJSTlANO RIHElRO& c! LO .; ("I;r 
r';<'2 - LAMElRü EMPREITEIROS de João Simões Marques Vieira & Filhos. Lda ; ",'"3 - v ~<"'"7 

JESUSR(I{)RIOUESAL MEUJA; e !'f' 4 - RIC~ - Co nst ruçõ es, Ld a . ~ \ 

Abertos os envelopes que continham os docu mentos, foram os mesmos :àiados 

em conformidade. após o que se procedeu à abertura das correspondentes propostas que '
 

indicaram os seguinte s valores, a~ rescidos de IVA: N" 1.- um milhão trezentos e oito mil e '
 

oitocentos escudos; 1\,'0 2 - um milhão quatro centos e tn nta e seis mil escudos; N° 3 • dois ,'., .~
 
milhões oitenta e sete mil e seiscentos escudos ; e N" 4 - um milhão tre zen tos e noventa e --.J
 

oito mil escudos 1
 

Por unanimidade, foi deliberado, remeter o processo comissão de análise para à 

estudo, com vista a posterior adjudicação 

PAV I:\l l: NTAC.'\() 1),\ RUA n A C APt:LAn A E n A RIJA l>O 

OUTETRO F.!\1 .\ 1A\1 () DEIRO • Com referência ao concurso para realização das obras 

de pavimentação das ruas acima indicadas, aberto por deliberação de 27 de Maio, último, 

foi presente o respectivo processo , tendo-se verificado que ao mesmo se candidataram as 

seguintes Firmas, N" I • MANUEL vIEIRABACALHA U, lDA; N" 2 • JOÃo MAIA & MAIA. LDA., 

N" 3 • LAMURO EI'oAPRElTE1ROS de João Simões Marques Vieira & Filhos, Lda ; e N" 4 • 

SAI.USTJANORIDErIm & c". LOA . 

Abertos os envelopes que co ntinham os documentos, verificou-se que todos os 

concorrentes apresentaram os mesmos em conformidade co m o exigido , pelo que, de 

imediato, se procedeu à abertura dos sobrescritos que cont inham as propostas, as quais 

indicaram os seguintes valores, acrescidos de IVA: !'o'" I - der. milhões duzentos e cinco mil 

oitocentos e setenta e cinco escudos; N" 2 - dez milhões setecentos e noventa e nove mil 

duzentos e cinquenta escudos; N° 3 - onze milhões quatrocentos e vinte mil e novecentos 

escudos; e N" 4 - onze milhões quatrocentos e vinte mil escudos 

Foi deliberado, por unanimidade, remeter o respectivo processo à comissão de 

aná lisepara estudo e posterior decisão 

CÂ .\ IAR -\ MU~ IClPAL - RE( INIÚ r.S: • Por proposta do Sr. Presidente e 

nos termos do disposto no art" 19" do c.P,A., foi deliberado, por unanimidade, tratar as 

seguintes questões não constantes da ordem de trabalhos 
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S":RV I os M UNI : IPAU ZA DO - TA RIFAS DE ÂG UA ~ ( ·
SA'F:A\ I ENTO - No uso da palavra. o Vereador Sr Eng" Vitor Silva SUbmcteu < 

aprovação do Execu tivo uma pro posta do Conselho de Administraç ão dos Serviços 

Municipalizdos de Avciro, no sentido de se mantere_mo ate ao final do ano em curso, es /J 
tarifas de venda de água. aluguer de contadores, utilização de saneamento e outras. dadl ) 
não se enco ntrar, ainda. aprovado pela Assembléia Municipal o projecto de "Regulamen f~un i ci pal dos Sistemas Públicos e Prediais de Distribuição de Água c de Drenagem de 11 . 
Águas Residuais", elabora do nos lermos do Dec reto Regulamentar n" 23/95, de 23 de , /" 

Agosto. °que foi aprovado, PO' unanimidade \~~ '" , 

AERÓORO\10 MIJNIClPAL: - No uso da palavra o Vereador Sr Tenente­

Coronel Albuquer que Pinto, deu conhecimento que o preço da gasolina de aviação baixou 

em todos os aeródromos , pelo que prop ôs que o combustível que se encontr a no I ~ 

Aeródromo Municipal baixe para cento e quar enta escudos o litro , o que foi aceite por I ...s;$ 
unanimidade . çfJ 

CÂVlAR,\ ~Ill NIClrAL: - OKGA ~ IZACÃO DOS SJ:RVIC OS - Dando ~ 
sequ ência á deliberação já to mada em 25 de Março, último, o Vereado r S e. Eng" Belmiro 

Couto fez distrib uir por todos os Membros do Executivo um novo esboço de orga nigrama, 

já com algumas reform ulações em relação ao anterior, ficando o assunto para melhor 

apreciação, no sentido de ser objecto de deliberação numa próxima reunião 

"\-T IRO.: S A ~TO ANTÓ:"iIO OU PKhCIPE - e m AIJES IR\lÃS· . Em 

seguimento da deliberação já tomada sobre o assunto em 8 de Julho, último, o Sr 

Presidente comunicou que, a convite do Govern o Regional do Príncipe, se deslocam 

amanhã com destino a Santo Amónio do Principe os Vereadores Srs. Eng" Vitor Silva e 

Tenente-Coron el Albuquerque Pinto e, por unanimidade. foi deliberado que os mesmos 

sejam portadores de uma mensagem do Executivo, no sennde de formular votos de 

felicidade e, também, o desejo de manutenção e desenvolvimento das relações de amizade e 

colaboração ent re ambas as cidades 

Mais foi deliberado, por una nimidade , autorizar a realização da s despesas que 

se tomem necessáriasã destccacêo 

Pl'B U ClIJADE: • Por propos ta do Sr. Presidente foi deliberado , por 

unanimidade, autorizar a inserção de meia página de publicidade na revista "Equitação", 

pela quantia de cem mil escudo s, acresc ida de IVA 
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SUBs í UlO S· • Por unanimidade. foi deliberado conceder um subsídio, ~/ l 

âmbito do Progra ma Olimpo, li Casa do Povo de Esguei ra, no valor de seiscentos c/ I 
cinquenta milescudos «I/~ 

Entretamu ; renuci ou-se a aprec íaçõo 11m- a.\sulI /(~ COIl.51amC,f da ordt:m de CJ 
trabalhos ~("Í 

" VElHO . CflTDAI> RO DRIGO - C'lOo\nt S fRMÃS • Face a:\on.mef Jii 
formulado por Ciuded Rodn go, fOI dehberado, por unanimidade, que o Srs Presidente e IP.i 
Vereador Dr Mendonça se desloquem aquela cidade Irmã, hoje c amanhã, para I 

parncrparem nos acla rodo dia dedicado a Mesa Permanente Luso- Espanhola "Um Caminho 

para a Euro pa", que inclui também uma pequena mostra de gast ronomia, ficando, por isso, 

autorizada a realização de todas as despesas que se entendam necessárias para o efeito 

"VElHO lo: ARCACIIOr"i - Cll lA Ut:S IRr\.Ü S - O Sr. Presidente deu 

também conhecimento dc um co nvite fonn ulado pelo Maire f) 'Arcachon, a solicitar a 

presença de um Membro deste Executivo nas "Fêtes de la Mer", que terão lugar no dia 14 

de Agosto , corrente Dadas as re lações existentes entre ambas as cidades e a exemplo dos 

anos anteriores, foi deliberado , por unanimidade, autoriza r a dcstocação do Vereador Sr 

Eng" Belmiro Couto, em representação do Município, bem como u pagamento das 

corresponden tes despesa s 

PROJt:c rO·P ILOTO • REJ'Irill lM ENTO Mí"IMO GA RA"TIDO • Na 

sequéocia da deliberação já tomada sobre o assunto , o Sr Presidente deu conhecimento de 

uma reunião havida com todos os parceiros envolvidos neste Proiecto. face á Lei nO 19­

AJ96, de 29 de Junho, onde esteve presente a Vereadora Ora Maria da Luz e em que foi 

sugerido que para além de S Jacinto, o Projecto Piloto se alargue também às freguesias de 

Eixo e Esgueira numa primeira fase e, posteriormente, também a Aradas, por se entender 

existirem nestes locais carências que o justificam, o que foi aceite, por unanimidade 

IIABITAeÃO SOCIAL - ATRIBUIeÃO DE ,"'OGOS B- 1 EIXO ­

REel ,AMA eÃO À I.ISTA PRO VISÓRIA - - Na sequência da deliberaçào tomada em 22 

de Julho. último, foram presentes as reclamações á lista de classificação provisória dos 

concorre ntes que se habilitaram à atribuição, por arrendamento, de 19 fogos de habitação 

social na freguesia de Eixo, tendo sido deliber ado, por unanimidade, co ncordar com a 

infonnação prestada sobre o assunto pelos Serviços ~1unicipa i s de Habitação , cujo teor 

aqui se dácomo transcrito, e que considera as mesmas com ou sem fundamento 
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Foi ainda presente e~ oficio da J~~ ta de Freguesia de Eixo, a aprese nl~( 

também algumas reclamaçõe s a lista provisória e àcerca do qual foram prestados 

esc l . iml'fltos pc.,a Técnica Superior de Serviço Social, tendo sido deliberado, por la ~ l'C

unanimidade, julgar sem fundamento os argumentos apresentados e informar do facto a f ,...{. .>'1 
respectiva Autarqu ia i:.'tr 

Im:M · )lU: \-, - RF.J"iDAS T JTN ICAS : - Seguidamente foi apreciada OUlra'dY 
informação. prestada pelo técnico responsável, que estabelece as rendas técnicas mensais (J . 
praticar com referência a cada uma das tipologias dos fogos em questão e cujos valores aqUi (l;1' 
se dão como transcritos Foi deliberado, por unanimidade. concordar, devendo a referida -x:" \ 
informação fazer parte Integrante do correspon dente processo ~~ r 

HABITAÇÃO SOC IAL · ATRIBUICÃ O DE FOG OS EM t:IXJ.IST:\ 

~: - De seguida foi também presente a lista de classificação definitiva dos 

concorrentes habilitados ao concurso para atribuição das habitações em epígrafe, a qual, por 

unanimidade, foi considerada aprovada e vai ser afixada nos termos legais 

PROJt:crO PACT t:: - Foi presente à Câmara uma informação prestada pelos 

Serviços Municipais de Habitação relativa ao projccto em epígrafe e àcerca do qual a 

Técnica Superior de SCl"\lÇO Social, presente na reunião, prestou os necessários 

esctarecimeuos, concretamente que o projecto visa o intercâmbio de experiências para o 

desenvolvimento local e a criação de uma rede de colaboração , a nível europeu, para o 

desenvolvimento de programas de diversa índole, estabelecendo uma linha de acruação 

comum, segundo as circu nstâ ncias e ca racte rísticas de cada sócio Foi deliberado, por 

unanimidade, autorizar que os Serviços Municipa is de Habitação tomem as providências 

necessárias ao desenvolvimento do projccto , co nstante da já mencionada informação, bem 

como li preparação do 11Encontro, que lera lugar nesta cidade, de 9 a 15 de Setembro, 

pr óximo 

CO !'\l SE LHO CO:'\lSlILTlV O 1)1<: ACC.:\.O SOCI AL t:SCOI.AR - Foi 

presente a acta da reunião realizada pelo Conse lho Consultivo de Acção Social Escolar que 

visa a definição dos apoios sócio-educativos a prestar em matéria de acção-social, após o 

que foi deliberado, por unanimidade, co nsiderar aprovado o referido documento, com a 

ressalva de que não foi considera do co mo melhor método selectivo o PfOC(."Sso utilizado 

para definição das crianças que serão, ou não, abrangidas por estes subsídios 

C() !\1!SSÃO CO NSliLT IVA 01': CU I.T URA: - Foram presentes as actas das 

reuniões da Comissão Consultiva de Cultura, realizadas nos meses de Junho c Julho, 
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ú "i~os: cujos textos aqui se dão como transcritos. Por unanimidade. foi dcliberadO~. ( 

distribuir um exemplarde cada por todos os Srs Vereadores. ~ , 

ÇO l'íST Rl' CÃ O DE UM KARTÓORO.\1O . - Na sequência das delibc raçõe j 

já tomadas sobre o assunto em I de 1ulho, ult imo, e S de Agosto , corrente, foi de n O 

f 
~ I 

abordado o problema da viabilização de ser insta lada em Aveiro uma infraestrutu ra do tipo, ~ I 

e qual o local mais adequado para o efeito , tendo sido aprecia da uma informação do DPGP 

que refe re que li área neces sária à implanta ção ser á, aproximadamente. de dezo ito mil 

metros quadrados 'c sugerem, para o .efeito, que se l uc a li ~ e , dentro da área do Plano de 

.

C) 
~omlenor da Zona Industrial de Taboeira, junto ao [PS e proXlmo do Plano de Pormen ?~ ?3 ~.-1 

Area Desportiva, conforme plan ta anexa ao processo /"\ ~ .. 

Seguiu -se troca de impressões, após o que foi delibe rado , por unanirràdade, 

remeter o processo ao Gabinet e que está a elaborar o citado plano - OUPLANO, Projecto s e 

Obras de Engenharia Civil -, para parecer , a fim de posterio rmente o Execu tivo de 

pronunciar 

COl\'STR[ICÃO DF. I rMA PISTA m: :\I L"I,I I( ;OU ' [ : - Tam bém no 

seguimento do delibe rado em 5 de Agosto , ultimo, o Veread or Sr Eng" Belmiro Couto 

voltou a abo rdar o assun to e salientou a insist ência ju nto da Câmara em vir a ser indicado 

um local para o efe ito , refe rindo que pela Arquitec ra Paisagista do Municíp io foi já sugerido 

o relvado municipal sito na Rua Caton ste Gulhenkia n Ap ós troca de impressões, c de po is 

de ser mostrado co nsenso, quanto á respectiva localização num local o mais citadino 

possível, face á nature za da infraestrutu ra, foi de liberado , por unanimidade, aguardar o 

estudo do Gabine te de Planeamento e sugeri r que O mesmo envo lva, além de outro s locai s, 

a Baixa de Santo Antón io e o futu ro Parque da Cidade na Zona Forca-vouga, para ulterior 

análise e eventua l dec isão 

IMPLA ~TAÇ,\O m: 111\1A ESCUt A C+S NA FRt:Gt: t:SlA U[ EIXO ­

Na scquéncia da deliberaçã o já tomada sobre o assu nto em epígrafe , em 29 de Janeiro do 

ano em curso, foi dist ribuido por todos os Srs Vereadores um oficio enviado pelo Instituto 

Educativ o de Souseta s. bem como a proposta efect uada pelo mesmo com vista à instalação 

de um Estabelec imento de Ensino na área da freguesia de Eixo , ficando o assunt o para 

ulterior apreciação 

AO IJISIC Õ ES ~ Fo i de liberado, por unanimidade , autorizar o pagamento do 

material con stante das segui ntes requisições Serviço requis itante OI - Nss 8 1 e 82/9 6 das 

quantias de trezentos e noventa e seis mil e qua renta e cinco escu do s e cento e set enta e 

sete mil quat rocentos e oitenta e nove escudos , respectivamen te. Serviço requ isitante 02 -
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N°s 37, 268 e 269, respec tivamente. das qua ntias de duzentos c nove nta e dois mil cenlo'J:1!ll 
oitenta e cinco escudos, quatroce ntos mil cento c vinte e oito escudos e sessenta c sete rnllJr. . 

lrsetecentos e qua renta e três escudos ; Serviço requisitante 06 - N"s 1567, 15R8, 160 1. 1604, If 
1608, 1609, 1610, 16IJ, 1621, 1638, 1639, 4180/96, das quantias de cento e oito milhõ:;1!1I/ 
trezentos e vinil' e SClS escudos e cinquenta centavos. duzentos e vime e seis milhôe/ 

trezentos e vinil' e cinco escudos, duzentos e vinte e um mil oitocentos e trinta e dois 

escudos, cem mil e trinta e cinco escudos, trezentos e catorze mil quatrocentos e noventa e 

seis escudos, duzen tos e oitenta mil e oito centos escudos, quatroce ntos e oitenta c seis mil 

setecentos e vinte escudos, duzentos e setenta e três mil trezentos c doze escudos, cento e 

sessenta e sele mil trezentos e dez escudos , duzentos e vinte e oito mil cento e cinquenta 

escudos, trezentos c sete mil quatrocemos e quarenta escudos e cento e oite nta e dois mil 

trezentos e c inquenta e um escudos, respectivame nte, Serviço requisitante 07 - N"s 172 e 

181/96, respectivamente , das quantias de cento e dezesseis mil novecentos e setent a e um 

Crt 
escud os e cento e vinte e quat ro mil oitocentos e cinquenta e três escudos ~ ('l 

PA r.A" [ ~'HOS' - f o i deliberado, por unan imidade, aprovar~lação dos 

pagamen tos efectuado s no mês de Julho, lindo, cujo montante atinge o valor global de 

trezento s c noventa e quatro milhões tre zentos e quarenta e um mil seiscentos e trinta e _:>. J' 
nove escudos ~ v 

PRt:STA CÃO DE SF.RVIC OS - Foi deliberado, por unanimidade, autorizar 

o pagamento da factura apresentada pelo Eng" Fernando Duarte Vieira. da quan tia de 

sessenta e um mil e duzentos escudos, referente a serviços prestados na exploração técnica 

das instalações electricas de média e baixa tensão , pertencentes aos Serviços 

Municipalizados 

PL\~O [ SlRATI::GI CO - - Foi deliberado. por unanimidade, face à 

informação prestada sobre o assunto constante da factura apresentada, autor izar o 

pagamento da quantia de quinhentos e setenta e seis mil escudos, ao Restaurante João 

Capela, referente ao almoço oferecido aos participantes na reunião do Plano Estratég ico de 

Avciro, servido no Centro Cultural e de Co ngresso s 

TR.\N SRlA • Na scquéncia da consulta oportunamente efectua da junto das 

Firmas da especialidade, o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto, deu 

conhec imento de que a Firma FRAÜ IN • Construção e Reparação Naval , Lda, foi a que 

apresentou melhor preço para execu ção dos trabalhos de reparação a levar a efeito na 

Lancha Costa da Luz, pelo que os mesmos lhe foram adjudicados , pelo valor de oitocentos 

e setenta mil escudos, acrescido de IVA.o que mereceu a concordância do Executivo 
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Mais info rmou aquel e Sr Vereador que a referida lancha entrou ontem ao~(1J 
r lm l IC,\ ( Ô} S . Face a factura apresentada pela Tipografia Veneza, Lda 

foi dehberado, por unanimidade, autorizar o pagamento a referida FIrma, da quanua tota l d 

cem mil escudos, respcnante a publicação do livro 'Poemas para uma Amiga", da auto 

dos alunos do 4° ano da Esco la da Glória. com o intuito de anga riar fundos para apo io a () 'j 

uma deficiente moto r residente no Concelho ~~~ 

rX I'OS ICÕt :S - l-oi deliberado , por unanimidade, e por ~os(a da 

Vereado ra Ora. Maria da Luz. adquirir uma pintura em acrílico sobre madei ra preparada" ..;../' 

com técnica mista, da autoria do artista Anur Fino. pela quantia de trezentos e setenta e -:y 
""00 mil escudos. _ , ' . _-js'3 

EX POSICA() H .RRA A \IADA - Considerando que a Firma FI:RLlMPAI­

Servi ços de Limpeza, Ld a., é a adjudi ca ten a dos trabalhos de limpeza no Centro Cultur al e 

de Congressos e con siderando que houve necessidade de se proceder a lim peza do Pavilhão 

onde esteve patent e a "Exposição Te rra Amada", foi deliberado , por unanimidade, nos 

lermos do que esta belece a alinea d ) do n" I do art" ]6 " e n" I do art" 31", do Decreto-Lei 

55/95, de 29 de Março, autori zar o pagamento da factu ra no va lor total de setecentos e 

oitenta e um mil oitoce ntos e dezessete escudos, referen te aos serviço s presta dos por aquela 

empresa durante o mês de Maio 

G AR~STlA S BA!\iC ÁRIAS - Face ao pedido fonn ulado pela Firma CtN ­

Corporação Industrial do Norte. SA, e a infor mação prestada pelos serv iços municipai s 

compet entes. foi deliberado, por unanimidade. autorizar o cance lamento da garant ia 

bancária n" 85876. da quan tia de trezentos mil escud os. passada pelo Banco Borges & 

Inn ão , S A , referente ao "Fornecimento cont inuo de t intas de pavimento para o ano de 

1996" 

- Foi. ainda. delibe rado , também por unanimidad e. face ao pedido formulado 

pela Firma CORVAUTO • Comércio e Reparaçõe s veículos Auto, Lda , e à informação 

prestada pe lo t écnico municipal, autorizar o cancelam ento da garantia bancária n" 11000652 

da quantia de cento e noventa mil cento e setenta e um esc udos . passa da pelo Banco 

Comercial de Macau , re ferente ao "Fornecimento de 5 Viaturas Lige iras". do qual a referida 

Firma forneceu uma viatur a Mitsubishi Cari sma 

PAROFE M l lNIClPAL Dl: CA~l rISMO ~ AQ UISi ÇÃO DE 

EOl TIPA MESTO Dl: BAR RESTAl JRAST [ E 1\II:'0 1 4~.fERÇA I)(l - Em sequência 
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da deliberação tomada na reunião de 8 de Julho, último, foi presente o processo d:ff'/ 

concurso, com vista do fornecimento em epígrafe, para o Parque Municipal de Campismo 

Face aspro postas apresen tadas para o efeito e co nsiderando, ainda , a ur8ê{Ci8 
na aquisição do referido fornec imento . foi deliberado, por unanimidade, de acor do com a 

informação p rest ad~ pelo técnico responsável, adjudicar, de imediato, a aquisição à Pirm ' 

FRJOVAR de uma maquina rcgistadora marca Tcwa 5816, um moinho de café La San M 

e 20 cesto s acre-serviço cromados, no valor tota l de duzen tos e cinco mil escudos, c, ainda, 

à E rma UTll..VAR a aquisição de pratos, copo s e talheres para o restaurante , pela quantia (J 
total de cinquenta e sete mil seiscentos e cinquenta escudos, dado serem as propostas que ,~ 
apresentaram custos mais vantajosos ~~ (' 

. . ~ . I'U f'E:'llCAS Ilr. ORR AS - Foram presentes e apreciados os SCgUlnti ' .\ oS 

processos de obras s­
• N° 146/95, de Rui Jorge da Si/ I'a Reht.'lo, a apresentar exposiçã 

relativamente ao lote n02 que adquiriu na Urbanização da Quinta do Grin é, por hasta 

pública realizada em 4 de Outubro de 1993. Lida a infonnação técnica prestada pelo OPGP, 

segundo a qual ao efcctuar-se a implantação do s lotes no local se verificou que o lote 

adquirido pelo requerente tinha 60m2 a menos. foi delibe rado . por unan imidade, autorizar 

o reembolso ao mesmo da quantia de trezentos e setenta e oito mil escudo s , 

corres pondente à diferença de arca verif icada: 

• }.""19 1/90. de lJowljnKlx Manuel lJurrlA dI" Mac('dl), a apresentar prcjecro 

para construção de uns anexos. na Urbanização da Quinta do Grin é, lote nO24, Sector E 

Foi deliberado , por unanimidade, deferir, consi derando o teo r da informação técnica 

prestada pela DOP.j unta ao proce sso; 

• N" 993/60, de Muria RUliu AV I'eJ(1Lebres e Outro , a apresentar estudo de 

circulação de acessos e estacionamentos , com vista à reconst rução de um ediflcio na 

Travessa do Lavadouro , freguesia da v ere-Cruz, para instalação de uma Cervejaria. Foi 

deliberado, por unanimidade, deferir de aco rdo com a informação técnica prestada pela 

DOP, de 29 de Maio, findo ; 

.:-,.... 121/86, de EduarJo dos .\'an frts Amam , a apresentar projecto para 

legalização de anexos e garag em, no lo te 2, Sector XIV, da Urbanização a Sudeste de 

Cacia Foi deliberado, por unanimidade. deferir, considerando o teor da informação téc nica 

prestada pela DOP, de 18 do mês findo, que aqui se dá como tra nscrita ; 

- N" 168/93, de Fran cisco Almei da Pinho, relativo à construção de um muro 

divisório que levou a efeito na Rua da Constituição. na 86, em Sarrazola, freguesia de 

Cacia Foi deliberado , por unanimidade, notificar o expone nte , nos termos do estabelecido 

no n° 3, do art° 58°, do Decreto -Lei n° 445/9 1, de 20 de Novemb ro, para que, no prazo de 
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8 dias. se pronunci: sobre a intenção .de a Câmara mandar demolir o muro na parte queW/ 
excede os 2m , medidos do lado do vizinho , -P. ,_( 

- ~'" 441%, de E" -QUAIJRA • CtHlStrUÇt10, O _ pro e Venda Jt' lm tJl't'is, I.Ja .' 

A Câmara tomo u co.nhecimento de uma exposiç ão apresentada pe.,a Junta de. Freguesia de I 

S Bemar õo, no sentido de ser celebrado um acordo entre aquela Autarquia e a Firma em 

questão, com vista a abertura de um novo arruamento que ligara a Rua C ônego Maio à 

Escola Primária daquela freguesia Após troca de impressões, foi deliberado, por 

unanimidade, indeferir a pretensão formulada, por se entender nào ser viável, face à lei 

vigente Quanto ao"correspondente processo, foi deliberado, por unanimidade, deferir, ou 

seja. manter o teor da deliberação tomada na última reunião, ficando, contudo, () , 

condicionada a passagem da licença de utilização á realização das infraestruturas p~r\ ra.~\{ 
do requerente; \N""\ 

- N's 218 e 219196, de CIINtJ$A/berro dll Si /I'II Almeida ~a ~ncia da 

deliberação tomada na reunião de 1 de Julho, último, e face ao oficio enviado pelos S\1 A, 

que aqui se da como transcrito, foi deliberado, por unanimidade, deferir, devendo o 

requerente remodelar a rede de distribuiç ão de água , de modo a servir as edificações .' .--J 
previstas; ~ 

- N" 1!l6/90, de IJllurlt' dll RtJf:hu Foi deliberado, por unanimidade, considerar' 

preenchidas as condições impostas na deliber aç ão tomada sobre o assunto em 3 de Junho, 

último, e aceitar as rendas mensais propostas, ficando todas as infraestruturas a cargo do 

empreendedor, nomeadamente reforço de ekci ricidade e abastecimento de água 

ESTAIIEl .E:C1:\UNTOS SLl\l1 t ARES In: 1I0TI':LARIA : - Na sequêrc ia 

da deliberação atrás tomada sobre o processo de obras nO 993/60 e após troca de 

impressões, foi deliberado, por unanimidade, que seja ordenado ao Departamento de 

Arquitectura, Urbanismo e Ambiente, para em conjugação com outros Serviços Municipais 

que entenda necessários, elaborarem um inventario de todos os estabelecimentos similares 

de hotelaria existentes na chamada área antiga da cidade. com vista a habilitar a Câmara a 

uma melhor análise dos pedidos de licenciamento apresentados, tendo o Vereador Sr. 

Eduardo Feio alertado para a conveniência do estudo dever ser elaborado antes do inicio do 

próximo ano tecuvo. numa tentativa de se conseguir evitar algumas das queixas que tem 

chegado ao conhecimento da Câmara, tanto da parte dos moradores como dos 

comerciantes, e que urge resolver. 

I.IC[:-;CAS m: LOT EA'fENTO - De seguida procedeu-se à análise dos 

processos de loteamento a seguir mencionados 
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• NO866 /9 1, de MO'flu/ Nune1 Jo.~ San tt1~ . a requerer informaç ão prev ia sobre 

a viabilidade de loteamento de um terreno sito no Caho Luís. freguesia de Esgueira Foi 

delibera.dO' por unanimidade, informar o req uerente de harmonia C. o.mli informação lécni C', r . 
n~47 3 /96, do DPOP. junta ao processo; /1j 

• N" 468196, de Manuel Giraldo de Pinh o, li reque rer mforma ção previa sob re 

11viabilidade de lo teamento de um terreno sito no luga r de Taboeira, fregu esia de Esgue ira 

tendo sido deliberado, por unanimidade, informar o requerente de harmonia com li C· .r 
informação t écnica prestada pelo DI'GP. de 31 do mês findo. cujo teor aqui se dá corno ".. 

transcrito ~~ 

URRAS C I.A~ I>[ST I ~ A. S - Foi presente o processo n"]6]~ de Ef{~ io 
RranC(I Simiks C OMIJ, com vista à jcgaliza ção de um arma zém sito na Rua Direita , nO)08, 

fregues ia de Aradas . Com base no teo r das informações pres tadas pela 001' e Serviços de 

Fiscalização , que aqui se dão como tran scritas, fo i deliberado , por unanimidade, indeferir, 

devendo not ificar-se o req uerente, nos termos do nO] , do art" 58° do Decreto-l ei n" 445/91, 

de 20 de Nove mbro, sobre a intenção de a Câmara mandar demolir 

APRO VAÇÃ O .:1\1 :\lI :'1i ll T A: • Finalmente, foi deliberado , por 

unanimidade, aprov ar a prese nte acta em minuta , nos te rmos do que dispõe o nO4, do Art° 

85°, do Decreto-Lei nO100/84, de 29 de Março 

A prese nte acta foi distribu ída por to dos os Membro s da Câm ara Munici pal, e 

por eles assinada , procedimento que dispe nsa a respectiva leitura. conforme determi na o nO 

4, do Decret o-Le i n° 45362 , de 21 de Novembro de 1963 

E não havendo mais nada a trata r, foi ence rrad a a presente reuniã o 

Eram 17 ioras e 30 minutos 

ara 'n"pr) c 'de \i dos . eleitos, se lavro u a prese~ te acta , que 

<O. ~ .Dir ecto ra do s Serviços Administrativos da Câmara 

:f;..t#; ~ ~ ~ :z­

Q...4 .\ L:vk ~l ·~ 
( -~ ~ r»~. 

, yr:=-=-?;;;.~~d;~-' /--~ ~'-> Y' 
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